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Mogi Guaçu prossegue com vacinação contra a dengue para 
adolescentes até 14 anos nas 21 Unidades Básicas Saúde

A campanha de vaci-
nação contra a dengue 
para a faixa etária entre 
10 e 14 anos de idade, 
continua disponível para 
este público nas 21 Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBSs) de Mogi Guaçu. 
Sem a necessidade de 
agendamento, o horário 
de imunização das cri-
anças e adolescentes 
prossegue em 10 postin-
hos em período integral 
de segunda a sexta-feira 
das 8h às 16h. E nas out-
ras 11 unidades o horário 

é de segunda a sexta-feira 
das 8h às 10h45 e das 13h 
às 15h30.

Para receber a dose, os 
pais devem comparecer 
ao posto de saúde mais 
próximo de sua casa e 
apresentar um documen-
to com foto e caderneta 
de vacinação dos filhos, 
além do Cartão SUS. Em 
Mogi Guaçu, a campanha 
começou no dia 24 de 
junho e, inicialmente, es-
tava disponível somente 
para crianças com idade 
entre 10 e 11 anos.
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SANTA CASA: 
Administrador elogia 

postura dos funcionários 
durante queda de energia
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Cerca de 500 estu-
dantes disputam os Jo-
gos Escolares Municipais 
2024. Os jogos contam 
com a participação de 
13 escolas e as disputas 
foram iniciadas no dia 3 
de agosto com a modali-

dade de tênis de mesa. O 
evento terá a duração de 
três meses e se encerrará 
em 23 de novembro. A 
competição é organizada 
pela Secretaria Munic-
ipal de Esporte e Lazer 
(SEL).

A atitude positiva e 
solidária dos funcionári-
os da Santa Casa, duran-
te a queda de energia 
causada por um ven-
daval, no último sábado 
(24), foi elogiada pelo 

administrador daquele 
hospital, Daniel de Car-
valho Frugolli e pelo 
interventor municipal, 
Mauro Nunes Júnior, na 
manhã desta quarta-fei-
ra (28). 

Mogi Mirim

Independência do Brasil: desfile cívico-militar 
de 7 de Setembro na Avenida dos Trabalhadores 

celebra a data

Mais segurança: Prefeitura 
prepara ampliação e 

modernização do sistema 
de monitoramento

A Prefeitura de Mogi 
Mirim está investindo em 
novos equipamentos que 
irão ampliar e modernizar 
o sistema de monitora-
mento da cidade, pro-
porcionando maior segu-
rança à população. Junto 
ao aumento do número 
de pontos monitorados, 

com a instalação de no-
vas câmeras, está sendo 
construído um Centro 
Integrado de Comando 
de Controle na sede da 
Guarda Civil Municipal, o 
que possibilitará monito-
rar todo sistema, além de 
estar integrado ao Minis-
tério da Justiça.
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Mau filho, mau cidadão

Meta: lixo zero

Tributação versus solidariedade

Quando nascem os 
b e b ê s ,  c o m e ç a  u m a 
série de preocupações 
por parte dos pais de 
como educarão seus 
filhos. Aliás, as dúvi-
das começam mesmo 
antes do nascimento. 
Nos primeiros dias ou 
meses de vida, toda cri-
ança quer colo. Como 
n e s s e  i n í c i o  t u d o  é 
graça, quando não tem 
o que deseja, o bebê 
dá aquele tapinha na 
cara do pai e a respos-
ta, obviamente muito 
errada, é um sorriso 
de aprovação ou con-
descendência.

Depois, já um pou-
co maior, quando vão a 

um shopping center e a 
criança tem um pedido 
negado, joga-se ao chão 
aos berros e, para evitar 
as birras, o pai faz uma 
dívida desnecessária, 
que não tem ou não te-
ria como arcar naquele 
momento. Nessa mes-
ma fase de vida, a cri-
ança aprende que brin-
quedos espalhados por 
ela cabe ao irmão mais 
velho recolher ou aos 
próprios pais; ou, prin-
cipalmente às empre-
gadas domésticas.

Já pré-adolescente, 
começa a chegar com 
objetos caros em casa 
com a justificativa de 
que os ganhou de pre-

sente  de  um amigo, 
argumento aceito de 
forma dissimulada pe-
los pais.

Como consequên-
c i a  n a t u r a l  d e s s a s 
distorções vêm out-
ros comportamentos 
como acordá-lo para 
ir à escola ou aceitar 
qualquer desculpa para 
ficar em casa, não obri-
gar a fazer o dever de 
casa ou fazer pelo filho.

E o que falar, então, 
de pais que defendem 
suas  cr ias ,  como se 
fossem vítimas em to-
das as situações? Ora 
são as más companhi-
as, ora são os profes-
sores. A culpa sempre 

recai numa sociedade 
de perseguidores e al-
gozes.

C h e g a m  à  i d a d e 
adulta mimados, de-
spreparados, frágeis, 
egoístas ao extremo. 
Incorporam por inteiro 
o vitimismo resultante 
da formação que rece-
beram. Costumam ser 
estúpidos ao extremo 
com os pais, especial-
mente na presença de 
familiares e de amigos 
muito próximos.

De segunda a sex-
ta-feira, o garoto come 
o alimento simples dos 
pais,  reclamando da 
qualidade, mas no fim 
de semana, derretido 

como um doce de leite, 
vai ao Mc Donalds com 
os amiguinhos gastar 
os centavos que nunca 
utilizou para comprar 
um pão para casa.

Segue o percurso 
de desvio de compor-
tamento,  exigindo e 
recebendo tudo o que 
deseja, sem nenhuma 
contraprestação. É o 
já tradicional finan-
ciamento da motoci-
cleta com o benefício 
social da mãe, dinheiro 
que vai faltar para o 
remédio de uso contín-
uo. Depois o tênis de 
marca, assinatura de 
streaming de filmes e 
todo tipo de mordomia 

fora dos padrões finan-
ceiros dos pais.

Q u a n d o  s e  t o r -
nam adultos, a socie-
dade começa a impor 
os limites que os pais 
não lhes deram. For-
mam-se cidadãos ruins 
para eles próprios, para 
seus pais e familiares 
e improdutivos para a 
sociedade. Envelhecem 
sendo cuidados  por 
alguém ou continuam 
“mortos”, vivendo nas 
ruas. Ou, dependendo 
da classe social, matan-
do pessoas com seus 
porsches.

Pedro Cardoso da 
Costa -  Interlagos/SP

*José Renato Nalini

A sustentabilidade é 
o pilar que deve orientar 
a vida de todos os hu-
manos. Incrível a desfaça-
tez com que a espécie que 
se autoconsidera racional 
trata o seu único habitat, 
a Terra. Pode-se pensar 
que ninguém, sozinho, 
terá condições de frear 
o fenômeno “La Niña”, 
que se avizinha e trará 
consequências para todo 
o mundo. Mas fazer algo 
para reduzir o descarte, 
para frear o consumismo, 
para não converter todos 

os espaços deste planeta 
abençoado em imensa 
esfera de lixo, é objetivo 
ao alcance de qualquer 
pessoa.

Não faz sentido o povo 
gastar tanto com varrição 
e coleta de lixo, prova 
da sua falta de educação 
e insensibilidade. Não 
faltam recomendações 
e advertências. A ONU 
elaborou os ODS – Obje-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável e o seu núme-
ro 11 determina reduzir o 
impacto ambiental nega-
tivo nas cidades. 

Há bons exemplos 

mundo afora. Dois deles 
são a cosmopolita San 
Francisco e Xangai. Existe 
uma organização chama-
da Cidades Lixo Zero, 
que ajuda a repensar a 
insensatez de produção 
de tanto descarte. 

São Francisco é uma 
referência mundial em 
compostagem, que é a re-
ciclagem das substâncias 
orgânicas. Ali se recupera 
alimento em bom estado 
e o destina à população 
carente. Em 2009, foi 
a primeira cidade dos 
Estados Unidos a exigir 
compostagem e a reci-

clagem em três cores de 
contentores: verdes para 
compostáveis, azuis para 
recicláveis e pretos para 
rejeitos. Ali também ex-
iste rígida lei contra o 
uso de isopor e programa 
de devolução de medica-
mentos vencidos que já 
desviou mais de 63 tone-
ladas de aterros sanitários 
e descarte indevido no 
oceano. 

Xangai constrói a 
maior usina de recicla-
gem de resíduos úmidos 
do mundo. A cidade de 
mais de 25 milhões de 
habitantes gera 7.000 

toneladas de resíduos 
orgânicos por dia. Com a 
reciclagem de orgânicos, 
a usina vai gerar energia, 
fertilizante e ração ani-
mal.

Cidades menores 
também podem con-
tribuir. Seguir Treviso, 
por exemplo. Ali, os re-
jeitos coletados são co-
locados em sacos com-
postáveis distribuídos 
gratuitamente e coloca-
dos fora de casa em dias 
específicos. Duas vezes 
por semana são recolhi-
dos orgânicos. Papel e 
vidro uma vez por sema-

na. Plástico a cada quinze 
dias.

É obrigação do mu-
nicípio cuidar de seu 
lixo. Para isso vale até 
taxar o recolhimento. É 
obrigação que consta do 
Marco Legal do Sanea-
mento. A meta precisa ser 
Lixo Zero, ou, o que nos 
espera, é Morte 100%.

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.

*Por Carmem Murara

A discussão sobre o 
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 68/24, inserido 
no contexto da reforma 
tributária brasileira, trouxe 
à tona questões relevantes 
para o setor filantrópico do 
país. Esse segmento, vital 
para o desenvolvimento 
social e a diminuição das 
desigualdades, poderia en-
frentar sérias dificuldades 
caso suas especificidades e 
necessidades não fossem 
consideradas. A natureza 
das entidades filantrópi-
cas, que operam sem fins 
lucrativos e com a missão 
de atender comunidades 
vulneráveis e de promov-
er bem-estar social, exige 
uma atenção particular 
no desenho de políticas 
tributárias. 

Foram meses de in-
tensa mobilização do setor 
filantrópico em busca de 

sensibilizar sobre os pos-
síveis impactos da refor-
ma nessa prestação de 
serviços, mostrando como 
essas instituições desem-
penham um papel crucial 
nos cuidados de saúde, 
educação e assistência so-
cial. Atualmente, mais de 
365 mil crianças e jov-
ens de baixa renda são 
beneficiados com bolsas 
de estudo, além de 60% 
dos atendimentos do SUS 
serem feitos em hospitais 
filantrópicos e Santas Ca-
sas. São mais de 27 mil 
instituições sem fins lucra-
tivos que prestam serviços 
gratuitos em todo o país, 
gerando 1,6 milhão de em-
pregos diretos, segundo o 
Ministério do Trabalho. 

A primeira etapa foi 
vencida na Câmara, com 
alterações importantes no 
texto da proposta, mas é 
preciso que agora o Sena-
do também entenda que é 

essencial manter esse olhar 
para o setor sem tornar 
mais onerosa a operação 
das instituições filantrópi-
cas. A filantropia é cláusula 
pétrea da Constituição 
brasileira e ela garante a 
destinação de recursos 
aos mais vulneráveis. A re-
dução dessas garantias iria 
significar um retrocesso. 
Entidades que atuam em 
áreas cruciais poderiam ser 
forçadas a diminuir ou até 
mesmo cessar suas oper-
ações, e o impacto negativo 
seria imediato, atingindo 
diretamente as populações 
mais vulneráveis.

Ao buscar simplificar 
e aumentar a arrecadação, 
com a proposta original, 
o governo iria, inadver-
tidamente, onerar as or-
ganizações filantrópicas. 
O aumento de tributos, 
ainda que indiretos, sobre 
essas entidades reduziria 
sua capacidade financeira, 

limitando a sua atuação 
e a oferta de programas 
essenciais. Em um cenário 
onde o Estado já enfrenta 
dificuldades para atender 
às demandas sociais, as 
organizações filantrópi-
cas são um alicerce indis-
pensável. Assim, impor 
maiores tributos sobre 
essas entidades seria um 
contrassenso, agravando 
ainda mais as desigual-
dades e a precariedade 
dos serviços sociais. Essa 
carga adicional desviaria 
esforços e recursos que 
poderiam ser mais bem 
empregados em projetos 
e serviços comunitários, 
prejudicando a eficiência 
e a eficácia das operações 
filantrópicas.

Além disso, precis-
amos o quanto antes re-
tomar a clareza sobre o 
futuro das imunidades, 
isenções e benefícios fiscais 
para evitar que isso possa 

reduzir o fluxo de doações 
e investimentos no setor 
filantrópico, comprome-
tendo sua sustentabilidade 
e capacidade de impacto. 
A previsibilidade e a se-
gurança jurídica também 
são fundamentais para 
o planejamento e para a 
captação de recursos em 
longo prazo. Investidores 
e doadores, tanto nacionais 
quanto internacionais, se 
sentiriam desencorajados 
a apoiar organizações que 
operam em um ambiente 
regulatório instável.

É urgente que os legis-
ladores mantenham suas 
posições e considerem as 
consequências adversas 
que a eliminação de imu-
nidades, o aumento da 
oneração fiscal, a buroc-
ratização excessiva e a in-
certeza jurídica poderiam 
trazer para essas organi-
zações que desempenham 
um papel insubstituível. 

Qualquer medida que colo-
que em risco sua operação 
e sustentabilidade deve ser 
reavaliada com o devido 
cuidado e responsabili-
dade. 

A reforma tributária 
deve, acima de tudo, pro-
mover um ambiente que 
fortaleça e amplie a ca-
pacidade das entidades 
filantrópicas de continuar 
seu trabalho vital na con-
strução de uma sociedade 
mais igualitária. A questão, 
desde o início, sempre 
foi a busca por um olhar 
cuidadoso para aqueles 
que o Estado nem sempre 
alcança. E não podemos 
perder isso de vista.

*Carmem Murara é 
diretora de Relações Insti-
tucionais e Governamen-
tais do Grupo Marista e 
diretora de Comunicação 
do Fórum Nacional das 
Instituições Filantrópicas.

Não há seguro que aguente
*José Renato Nalini

A dimensão dos es-
tragos que as mudanças 
climáticas podem causar 
para todos os que estão na 
Terra neste século é incal-
culável. Alguém consegue 
avaliar o que custará a re-
construção do Rio Grande 
do Sul? Pois aquilo que ali 
aconteceu, pode se repetir 
em qualquer lugar. Não há 
espaço incólume. Todos 
estamos no mesmo sofri-
do planeta, que resolveu 
mostrar à humanidade as 
consequências da insana 
forma de explorar seus 
recursos naturais.

Alguns ainda pensa-
vam que era suficiente 

fazer um seguro. Mas não 
haverá seguradora que 
possa responder pela im-
previsão dos custos. A 
cobertura das segurado-
ras para os investimentos 
já comprometidos para 
financiar a meta zero de 
emissões líquidas de gas-
es poluentes, alcançaria a 
cifra nada modesta de dez 
trilhões de dólares.

Os que respondem 
pelo mercado de seguros 
sabem do papel vital da co-
bertura de seguro na tran-
sição energética e têm cer-
teza de que os desafios são 
muito maiores do que se 
poderia imaginar. Assim, 
elas não vão assumir no-
vos riscos. Principalmente 

porque há ausência total 
de dados confiáveis em 
relação ao histórico sobre 
perdas e o seu crescimento 
nas últimas décadas. 

Só o prejuízo pelo qual 
as seguradoras respon-
deram quando tiveram 
de indenizar os painéis 
solares destruídos por 
granizo, foi o suficiente 
para que elas deixassem 
de pensar em novas co-
berturas.

Assim como ocorreu 
no Rio Grande do Sul, 
onde o custo da precaução 
e da prevenção seria de 
5% daquele que se calcula 
para a recuperação parcial 
de tudo o que se perdeu, o 
melhor é prevenir. Reme-

diar custa caro e é sempre 
quase simbólico, muito 
parcial. Porque o custo de 
mortes é impagável. 

A receita para a mit-
igação dos males decor-
rentes do aquecimento 
global é conhecida: basta 
devolver à terra o que dela 
se subtraiu. Plantar mais 
árvores. Abrir espaços 
no asfalto e no concreto 
para que a terra ressurja 
e possa drenar a água que 
cairá nas precipitações 
pluviométricas muito in-
tensas. A chuva despeja 
água. E se esta encon-
tra um solo inteiramente 
impermeável, ganhará 
força, formará torrentes e 
enxurradas e levará tudo 

consigo.
É simples. É trivial. É 

o óbvio. Só a insensatez 
humana é que não enxerga 
e não cuida de evitar pere-
cimento de existências 
e de bens materiais. Até 
quando?

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.
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De Mogi Mirim

O Saae (Serviço Au-

tônomo de Água e Es-
gotos) de Mogi Mirim 
segue avançando com 

obras que vão reforçar 
ainda mais o abasteci-
mento municipal para 
as próximas décadas. 

Na quinta-feira (22), 
foi concluída a cobertu-
ra do terceiro reservató-
rio da ETA (Estação de 
Tratamento de Água), 
no Residencial do Bos-
que, com a implantação 
das lajes alveolares, in-
dicando que as obras 
da estrutura entram na 
fase final.

O trabalho foi ini-
ciado na segunda-feira 

(10), logo pela manhã, 
com a chegada das es-
truturas pré-fabricadas 
à estação. Foram utili-
zadas 89 peças para fe-
char o vão de 1.000 me-
tros quadrados. 

Com a acomodação 
das placas, a obra segue 
agora para a aplicação 
de malha de aço e con-
cretagem final da estru-
tura, que deve acontecer 
dentro de um mês. As 
instalações hidráulicas 
de interligação do reser-
vatório serão feitas pela 

autarquia.
O terceiro reserva-

tório de água tratada 
da ETA tem capacidade 
para armazenar 5 mi-
lhões de litros de água, 
elevando a reserva da 
estação para 11 milhões 
de litros. 

O investimento faz 
parte das obras de am-
pliação e aumento da 
produção de água, que 
inaugurou, no início de 
2024, mais um módulo 
de tratamento que eleva 
a vazão de 380 litros por 

segundo para 520 litros 
por segundo de produ-
ção de água potável.

O projeto faz par-
te de um conjunto de 
ações desenvolvidas 
pela autarquia com o 
objetivo de suprir com 
folga o fornecimento de 
água dentro da deman-
da atual e minimizando 
prejuízos em situações 
emergenciais, além de 
garantir a segurança hí-
drica para o município 
para as próximas déca-
das.

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim está investindo 
em novos equipamen-
tos que irão ampliar e 
modernizar o sistema 
de monitoramento da 
cidade, proporcionan-
do maior segurança à 
população. Junto ao 
aumento do número de 
pontos monitorados, 
com a instalação de no-
vas câmeras, está sendo 
construído um Centro 
Integrado de Comando 
de Controle na sede da 
Guarda Civil Munici-
pal, o que possibilitará 
monitorar todo sistema, 
além de estar integrado 
ao Ministério da Justi-
ça.

Atualmente, o siste-
ma de monitoramento 
é composto por sete câ-
meras speed dome (pos-

suem zoom óptico, se 
movimentam por 360º 
e podem ser controladas 
de forma remota), que 
estão distribuídas pela 
região central. As ima-
gens são monitoradas 
pela central montada 
junto ao Cecom (Cen-
tral de Comunicação) da 
GCM. Nessa ampliação, 
foram instaladas mais 
12 câmeras fixas, sendo 
duas em cada poste, em 
seis pontos estratégicos 
da área urbana. A Pre-
feitura também instalou 
câmeras em quatro pon-
tos de Martim Francis-
co, tanto nas entradas, 
quanto nas saídas do 
distrito.

Paralelo à instalação 
de novas câmeras, a Pre-
feitura avança nas obras 
do novo Centro Inte-
grado de Comando de 
Controle, que irá operar 

durante 24 horas, com 
monitores modernos 
e de alta resolução. “E 
o sistema que estamos 
implantando terá capa-
cidade para expansão”, 
disse o secretário de Se-
gurança Pública, Luiz 
Carlos Pinto. “É uma 
avanço muito grande 
na área da segurança”, 
reforçou. O novo centro 
integrado deve entrar 
em operação dentro de 
duas semanas.

Para viabilizar a mo-
dernização do sistema 
de monitoramento, a 
Prefeitura conta com 
uma emenda parlamen-
tar do deputado fede-
ral Vanderlei Macris 
(PSDB), além de recur-
sos próprios. As 12 câ-
meras fixas instaladas 
na área urbana fazem 
parte do contrato de im-
plantação da Muralha 

Digital, sistema de mo-
nitoramento inteligente 
que visa a identificação 
de veículos irregulares 

e o controle de ativida-
des nos espaços super-
visionados em tempo 
real, oferecendo mais 

segurança à população 
e mais ferramentas de 
combate à criminalida-
de.

De Mogi Mirim

A partir desta data, 
a secretaria de Obras 
e Habitação Popu-
lar dará sequência as 
obras de drenagem e 

recapeamento asfáltico 
na rua dos Expedicio-
nários, na Vila Bordig-
non. Para a execução 
do trabalho, o trecho 
da Rua Expedicioná-
rios entre as ruas dos 

Bandeirantes e Ana da 
Gama e Silva estará in-
terditado, sendo per-
mitido apenas trânsito 
local.

Nesta segunda fase 
das obras, a secretaria 

de Mobilidade Urbana 
orienta os condutores 
que estiverem no sen-
tido centro-bairro a 
fazer o desvio pela rua 
Santa Cruz, seguido 
pela Rua Nossa Senho-

ra Aparecida para re-
tornar à avenida Brasil. 
E os condutores que 
estiverem no sentido 
bairro-centro fazer o 
desvio pela Rua Minis-
tro Edmundo Fonseca, 

seguido pela Rua dos 
Expedicionários, Rua 
dos Bandeirantes e Or-
lando Pacini. O local 
contará com sinaliza-
ção de apoio para auxi-
liar os motoristas.

Saae conclui laje de cobertura do terceiro 
reservatório da ETA 

Mais segurança: Prefeitura prepara ampliação e 
modernização do sistema de monitoramento

Infraestrutura Urbana: Obras de drenagem 
e recapeamento na Vila Bordignon serão 

continuadas nesta segunda-feira dia 02 de 
Setembro

De Mogi Guaçu

As ações de reforma 
e de modernização dos 
equipamentos do pré-
dio do Centro de Espe-
cialidades Odontológi-
cas (CEO), na Vila São 
Carlos, foram conclu-
ídas e o atendimento à 
comunidade voltará a 
ser realizado a partir da 
próxima terça-feira, dia 
3 de setembro. A refor-
ma do espaço garante, 
além da melhoria da 
qualidade dos serviços 
prestados, a ampliação 
da oferta e o acesso a 
tratamentos odonto-
lógicos especializados, 
para, assim, garantir 
avanços na saúde bucal 
da população guaçuana.

Localizado na Ave-

nida Washington Luiz, 
1.168, na Vila São Car-
los, o equipamento de 
saúde, agora, apresen-
ta uma infraestrutura 
mais adequada, capaz 
de atender à crescente 
demanda dos usuários 
da saúde bucal. A re-
forma incluiu a moder-
nização de equipamen-
tos e a instalação de 
uma nova sala de Raio 
X panorâmico e ainda 
a melhoria das instala-
ções para garantir a se-
gurança e conforto dos 
pacientes, como, por 
exemplo, a troca do te-
lhado, do piso, da rede 
elétrica, de portas e ja-
nelas e da pintura in-
terna e externa de todo 
o prédio.

As especialidades 

oferecidas pelo CEO 
incluem os tratamen-
tos de próteses (denta-
duras e prótese parcial 
removível), endodontia 
(tratamento de canal), 
periodontia (tratamen-
to de gengiva), cirurgia 
de dente do siso, Raio 
X panorâmico e de pa-
cientes com necessida-
des especiais. O horário 
de atendimento é de se-
gunda a sexta-feira das 
7h30 às 11h e das 13h às 
17h.

O prefeito Rodri-
go Falsetti disse que 
a entrega de mais um 
equipamento de saúde 
reformado é um passo 
significativo na missão 
de proporcionar aten-
dimento de excelência 
na saúde pública. “Es-

tamos, desde o início 
de nossa gestão, com-
prometidos em garantir 
que todos tenham aces-
so à saúde, o que inclui 
os cuidados odontoló-
gicos adequados e de 
qualidade”, comentou.

Mário Sérgio Vedo-
vello Litordi também 
expressou o compro-
misso da Administração 
Municipal com a saúde 
e o bem-estar de toda a 
população. “A sede do 
Centro de Especialida-
des Odontológicas pre-
cisava de reforma e, por 
isso, passou por grande 
manutenção. Ele será 
reaberto, para que a po-
pulação usufrua de toda 
sua estrutura, mais mo-
derna, segura e confor-
tável”, falou.

O projeto de reforma 
do CEO teve orçamento 
de R$ 415.509, 36 e o 
valor para o serviço foi 
conquistado por meio 
de emenda impositiva 
da vereadora Lili Chia-
relli.

Centro de Especia-
lidades Odontológicas 
(CEO)

Endereço: Avenida 
Washigton Luis, 1.168, 
Vila São Carlos

Atendimento: Se-
gunda a sexta-feira das 
7h30 às 11h e das 13h às 
17h

Telefones: (19) 
3818.3692 / (19) 
97152.5806 (somente 
ligações)

CEO será entregue reformado e retorna com 
atendimentos na terça-feira, dia 3
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De Mogi Guaçu

Cerca de 500 estu-

dantes disputam os 
Jogos Escolares Muni-
cipais 2024. Os jogos 

contam com a partici-
pação de 13 escolas e as 
disputas foram inicia-
das no dia 3 de agosto 
com a modalidade de 
tênis de mesa. O evento 
terá a duração de três 
meses e se encerrará 
em 23 de novembro. 
A competição é orga-
nizada pela Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer (SEL).

Durante esse perío-
do, estão programados 
130 jogos no total, que 
serão realizados nos 
diversos centros es-
portivos do município 
nas manhãs de sába-
do. Disputam os Jogos 
Escolares Municipais 

2024, meninos e me-
ninas distribuídos em 
três categorias: sub-13 
(2011/2012), sub-15 
(2009/2010) e sub-17 
(2007/2008). A com-
petição conta com a 
disputa de sete moda-
lidades, sendo basque-
tebol, futsal, handebol, 
voleibol, damas, xadrez 
e tênis de mesa.

O secretário da SEL, 
Paulo Cesar Morei-
ra, disse que os jogos 
já são um tradicional 
evento esportivo para 
estudantes das esco-
las públicas e privadas 
de Mogi Guaçu. “Esta 
competição é uma 
oportunidade única 

para nossos jovens atle-
tas demonstrarem seu 
talento e esportividade, 
promovendo o espírito 
de equipe e a convivên-
cia saudável entre as 
diferentes instituições 
de ensino da nossa ci-
dade”, comentou.

Escolas participan-
tes

1. Colégio Objetivo 
(Mogi Guaçu)

2. Colégio Objetivo 
(Mogi Mirim)

3. Colégio São Fran-
cisco

4. Colégio Seletivo
5. Escola Estadu-

al Francisco Antonio 
Gonçalves

6. Escola Estadual 
Luiz Martini

7. Escola Estadual 
Padre Longino Vast-
binder

8. Escola Estadu-
al Profª Benedita Nair 
Xavier Vedovello

9. Escola Estadu-
al Profª Therezinha 
Apparecida Villani de 
Camargo

10. Escola Estadual 
Profª Almerinda Ro-
drigues

11. Escola Estadual 
Profº João Pessoa Mas-
chietto

12. Escola Estadual 
Profº Nelson Girard

13. Fundação Educa-
ção Guaçuana (FEG)

500 estudantes participam dos Jogos 
Escolares Municipais 2024

Prefeitura executa obra antienchente na Rua 
Vera Cruz no Jardim Itacolomy II

A Administração 
Municipal, por meio 
da Secretaria de Obras 
e Mobilidade (SOM), 
executa a obra an-
tienchente em trecho 
da Rua Vera Cruz, no 
Jardim Itacolomy II, 
na Zona Sul de Mogi 
Guaçu. Com a realiza-
ção deste trabalho, a 
Prefeitura irá atender 
e solucionar uma rei-
vindicação antiga dos 
moradores que sofrem 

com as frequentes en-
chentes em períodos 
de chuvas fortes que 
atingem a área.

No local, equipe da 
SOM executa a insta-
lação de uma galeria 
de 60 metros lineares, 
que está sendo fei-
ta com a colocação de 
seis tubos com diâme-
tro de 80 milímetros 
cada. Nesse trecho da 
Rua Vera Cruz já foi 
construída também 

uma boca de lobo que 
terá uma vazão de 600 
milímetros para a cap-
tação das águas plu-
viais.

Além disso, será 
construída ainda para 
maior captação de 
água, uma caixa com 
grelha que terá tubula-
ção de 800 milímetros 
e que será interligada 
com outra caixa que já 
está instalada na Rua 
Célio Penteado de Oli-

veira. A obra é realiza-
da com recursos pró-
prios da Prefeitura de 
Mogi Guaçu.

“Com o objetivo de 
diminuir o volume de 
água que acumula nes-
sa rua quando ocorrem 
chuvas fortes, estamos 
conseguindo executar 
esse serviço em tem-
po ágil e, assim, vamos 
terminar essa obra que 
é de extrema impor-
tância para os mora-

dores daquela região o 
quanto antes”, comen-

tou o prefeito Rodrigo 
Falsetti.

UBS do Ypê Amarelo: instalação da cobertura do 
telhado é finalizada 

 Importante obra 
da área da Saúde para 
os moradores da Zona 
Norte de Mogi Guaçu, a 
construção da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
do Parque Residencial 
Ypê Amarelo recebeu, 
nesta semana, a insta-
lação da cobertura do 

telhado e também da 
parte hidráulica das 
paredes. Ainda estão 
sendo executadas a fi-
nalização dos reboques 
internos e externos das 
paredes e o requadra-
mento de portas e jane-
las para a colocação dos 
batentes.  

O imóvel terá 
453,45m² e contará com 
oito consultórios médi-
cos, sendo para o aten-
dimento de triagem, 
de inalação e coleta, de 
curativos e suturas, de 
ginecologia, de psicolo-
gia e de nutrição, bem 
como outras três para 

atendimento de clínica 
geral. O postinho terá 
ainda um consultório 
odontológico, sala de 
vacinação, de esterili-
zação, de estocagem de 
medicamentos, além de 
recepção, copa, almoxa-
rifado e sanitários. 

A obra da UBS do Ypê 

Amarelo segue dentro 
do cronograma deter-
minado pela Prefeitu-
ra de Mogi Guaçu e o 
trabalho tem acompa-
nhamento da Secreta-
ria Municipal de Obras 
e Mobilidade (SOM). O 
valor do investimento é 
de R$ 2,2 milhões com 

prazo de entrega para 
este segundo semestre 
de 2024. 

A futura Unidade Bá-
sica de Saúde de Mogi 
Guaçu está localizada 
entre a Rua Georgina 
Theodoro de Oliveira e 
a Rua Maria Tereza Ve-
dovello.
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Dia da Família no Sesi Mogi Guaçu com entrada 
gratuita

Faculdade Franco Montoro anuncia novo programa de 
crédito estudantil

Independência do Brasil: desfile cívico-militar 
de 7 de Setembro na Avenida dos Trabalhadores 

celebra a data

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim vai celebrar o 202º 
aniversário da Independên-
cia do Brasil com dois 
desfiles cívico-militar. O 
primeiro acontece no do-
mingo, 1º de setembro, no 
distrito de Martim Fran-
cisco, e o segundo será real-
izado no Centro da cidade, 
no sábado, dia 7, feriado 
nacional. Nos dois eventos, 
abrindo as festividades, 
haverá hasteamento das 
bandeiras por autoridades 
municipais com a partic-
ipação da Banda Musical 
Lyra Mojimiriana e do Cor-
al da Terceira Idade.

Em Martim Francis-

co, as atividades acon-
tecerão na avenida Luiz 
Pilla, porém, em trecho 
diferente ao do ano pas-
sado. O hasteamento das 
bandeiras, que em 2023 
foi na Emeb (Escola Mu-
nicipal de Educação Básica) 
“Professor Bráulio José 
Valentim”, desta vez será 
na plataforma da Subpre-
feitura, a partir das 8h30. O 
desfile começa às 9h00 e se 
concentrará em toda a ex-
tensão de frente a Subpre-
feitura no sentido contrário 
à direção única.

Irão desfilar, pela or-
dem, Tiro de Guerra, Secre-
taria de Segurança Pública, 
Polícia Militar, Fanfarra 
da Terceira Idade, Clube 

dos Desbravadores e Aven-
tureiros, Secretaria de Edu-
cação, por meio dos alunos 
da Emeb “Prof. Bráulio 
José Valentim” e fanfarra 
da Emeb “Prof. Humberto 
Brasi”; as escolas estaduais 
“Maria Tereza de Jesus Pai-
va” (Residencial Floresta) 
e “Prof. Aristides Gurjão” 
(Martim Francisco) e FAM 
(Fanfarra Amigos de Mogi 
Mirim).

Já no feriado de 7 de 
setembro, o hasteamento 
das bandeiras acontece às 
8h30, na Praça Rui Bar-
bosa. Com concentração 
na Praça Floriano Peixoto 
(Jardim Velho) e arredores, 
a saída do desfile está mar-
cada para as 9h00. Os par-

ticipantes percorrerão a rua 
Chico Venâncio, passando 
pela Praça Rui Barbosa. A 
dispersão será pela rua José 
Bonifácio e vias laterais.

O desfile terá, pela or-
dem, a participação do Tiro 
de Guerra, Secretaria de 
Segurança Pública, Polícia 
Militar, Polícia Rodoviária, 
Fanfarra da 3ª Idade, Sec-
retaria de Educação, que 
será representada por 540 
alunos das 19 Emebs, além 
da fanfarra da Emeb “Prof. 
Humberto Brasi”, Grupo 
de Escoteiros Encanto das 
Matas, Ordem DeMolay, 
banda marcial da Asso-
ciação Brasil SGI, Grupo 
de Escoteiros Valentino 
Balestro, FAM (Fanfarra 

Amigos de Mogi Mirim) e 
as escolas estaduais ‘Coro-
nel Venâncio, ‘Prof. Valério 
Strang’, ‘Monsenhor Nora’ 
“Prof. Ernani Calbucci’, ‘Dr. 
Oscar Rodrigues Alves’, 

‘Prof. Antonio José Peres 
Marques’, ‘São Judas Tadeu’ 
e ‘Profa. Dra. Altair Poleti-
ni’. As unidades escolares 
serão representadas por 
160 integrantes.

Cidade terá desfiles da Independência em 
Martim Francisco e no Centro

De Mogi Guaçu

No dia 31 de agosto 
(sábado), a partir das 

09h, o CAT Sesi Mogi 
Guaçu, vai realizar o Dia 
da Família. O evento será 
aberto ao público com 

entrada gratuita.
Os ingressos para o 

evento e para o teatro 
devem ser reservados 
separadamente e apre-
sentados na portaria do 
CAT. As reservas podem 
ser feitas no site mo-
giguacu.sesisp.org.br na 
aba Agenda. Ingressos 
limitados.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação:

– Festival Sesi Esporte
9h às 12h – Modali-

dade Judô
13h às 15h30 – Modal-

idade Futsal Feminino e 
Masculino

– Brinquedos Infláveis 

e Feira de Troca de Livros
13h30 às 15h30
– Teatro Histórias de 

Montar: Qual seu Vaso? 
com a Casa Dois João

15h30 às 16h30
História de Montar: 

Qual seu Vaso?
Miguel é um garoto 

esperto que esperava pe-
las tão sonhadas férias. 
Em seu primeiro dia de 
diversão foi responsável 
por algo desastroso em 
sua casa. O que será que 
aconteceu com Miguel? 
Depois desse dia as desc-
obertas foram presentes 
na vida do menino que 
juntamente com sua mãe 

se encantaram por uma 
aventura transforma-
dora. Quer saber o que 
aconteceu com Miguel? 
Escolha seu vaso e venha 
montar essa curiosa 
história!

Ficha técnica do espe-
táculo

Elenco: Marcela Isler e 
Jotapê Antunes Voz Off: 
Juliana Gobbo

Direção: Jotapê An-
tunes

Assistência de direção: 
Márcia Araújo

Dramaturgia: João 
Marcelo Hansser

Direção Musical: Bru-
no Iatarola

Figurino: Jotapê An-
tunes

Costura: Sansha
Maquiagem: Amanda 

Mantovani
Cenário: Casa Dois 

João
Preparação corporal: 

Mariline Silva
Contrarregragem: 

Mariline Cristina e Lívia 
Bueno

Ilustrações: Gabriela 
Pyles

Fotografia: Luciana 
Falasca

Direção de Produção: 
João Marcelo Hansser

Realização: Casa Dois 
João

De Mogi Guaçu

Já se preparando para 
o exame vestibular que 
garante acesso aos seus 
diversos cursos, a Fac-
uldade Municipal Pro-
fessor Franco Montoro, 
em Mogi Guaçu, anun-
cia a implantação de um 
novo modelo de crédito 
estudantil que prioriza 
um prazo mais dilatado 
para a quitação do débito 
contraído, beneficiando, 
principalmente, aquela 
parcela de estudantes 
que por razões diversas 

deixaram de saldar com-
promissos relativos ao 
pagamento das mensali-
dades.

O atual diretor ad-
ministrativo, Mário Ve-
dovello Filho, o Marinho 
Vedovello, ex-vereador 
e professor universitário 
conduzido à função no 
final do ano passado pelo 
prefeito Rodrigo Falsetti, 
informa que a medida tem 
o aval da FEG (Fundação 
Educacional Guaçuana), 
entidade mantenedora, 
e beneficia estudantes 
de todos os seis cursos 

ministrados: Medicina, 
Enfermagem, Adminis-
tração, Psicologia, Engen-
haria Química e Ciência 
da Computação.

Conforme explicou 
Marinho, acompanhado 
da presidente da FEG, Lu-
ciane Pereira, o novo for-
mato de crédito estudantil 
necessitou de aprovação 
da Câmara Municipal e 
consiste na concessão de 
um prazo mais elástico 
para a quitação dos débi-
tos contraído. Citando o 
curso de Medicina, aquele 
que tem a mensalidade 

mais elevada (R$ 8,4 mil), 
Vedovello explica que, 
para os alunos interes-
sados, o valor cobrado 
mensalmente durante os 
seis anos será de 50% do 
valor real (R$ 4,2 mil), 
criando um crédito futu-
ro que teria prazo de até 
outros seis anos para ser 
quitado. “Mensalidade 
de R$ 8,4 mil é proibitiva 
para a maioria das pes-
soas. Agora, R$ 4,2 mil já 
amplia bastante o leque 
das pessoas que podem 
desembolsar esse valor”, 
colocou.

O novo modelo, se-
gundo o atual diretor, 
beneficia também aqueles 
estudantes que têm men-
salidades atrasadas e que, 
neste caso, assumem uma 
confissão de dívida, para 
que não sejam impedidos 
de fazer sua rematrícula. 
Também nestes casos 
será oferecida a possib-
ilidade de dilatação do 
prazo de pagamento.

“Trata-se de um forma-
to que acaba permitindo 
uma maior flexibilização 
no saldo a ser quitado 
oferecendo mais tranqui-

lidade aos estudantes.” 
colocou. Vedovello obser-
va ainda que o equilíbrio 
das finanças da Facul-
dade é essencial para a 
manutenção do nível de 
excelência que caracteriza 
os cursos de graduação 
e também de pós-grad-
uação mantidos pela in-
stituição, que em 2025 
irá completar 25 anos de 
atuação. “Nós nos orgul-
hamos de termos nosso 
corpo docente construído 
em sua ampla maioria 
por mestre e doutores”, 
mencionou.

De Mogi Guaçu

O tradicional desfile 
cívico-militar da Inde-
pendência do Brasil será 
realizado no sábado, 7 
de setembro, feriado na-
cional, a partir das 8h, 

na Avenida dos Tra-
balhadores. O evento é 
organizado em parceria 
entre as Secretarias Mu-
nicipais de Comunicação, 
Cultura, Educação e Es-
porte. Antes do desfile, 
haverá o hasteamento 

das bandeiras brasileira, 
do Estado e municipal 
em marcha batida e ex-
ecuções dos hinos nacio-
nal, da independência e 
do município pela Banda 
Marcial dos Ypês com 
participação dos Atira-
dores do Tito de Guerra 
(TG)-02/086.

Neste ano, o tema da 
parada será 7 de Setem-
bro: Independência do 
Brasil. O organizador do 
evento, Francisco Carlos 
Rodrigues, contou que o 
desfile irá celebrar a liber-
dade do Brasil quando 
deixou de ser colônia de 
Portugal para se tornar 
um país autônomo. “Será 
um desfile bem eclético, 

diversificado, pois prati-
camente todos os seg-
mentos da sociedade de 
Mogi Guaçu estarão rep-
resentados na avenida. É 
a festa da democracia, da 
liberdade que queremos 
comemorar neste 7 de 
Setembro”, comentou.

Desfile cívico-militar
Às 8h acontecerá o 

hasteamento dos pavil-
hões brasileiro, paulista 
e municipal em marcha 
batida, com execuções 
dos hinos nacional, da 
independência e do mu-
nicípio pela Banda Mar-
cial dos Ypês e Atiradores 
do TG 02/086.

A partir das 8h30, 
começará o desfile cívi-

co-militar dividido em 
duas etapas, sendo:

Militar
Tiro de Guerra
Corpo de Bombeiros
Defesa Civil
Samu
Polícia Militar (PM)
Polícia Científica
Polícia Civil
Guarda Civil Munici-

pal Guarda Mirim
Canil Municipal
Secretaria Municipal 

de Segurança.
Entidades
Banda Marcial Ondina 

Batista
Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 
(Apae)

Capítulo Filhos da Es-

perança – Ordem Demo-
lay

Secretaria Municipal 
da Educação

Grupo Escoteiro Rio 
das Cobras

Banda Marcial Luizin-
ho Lanzi

Grupo Escoteiro Ex-
calibur

Escola Estadual Profº. 
Nelson Girardi

Grupo Escoteiro Loco-
motiva

Fanfarra da Melhor 
Idade de Mogi Guaçu 
(Fami)

Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SEL)

Fundação Educacional 
Guaçuana Profº. Cid Chi-
arelli (FEG)
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Mogi Guaçu prossegue com vacinação contra 
a dengue para adolescentes até 14 anos nas 21 

Unidades Básicas Saúde

DESCUIDO PERIGOSO: É alto o índice de 
mulheres que faltam ao exame de mamografia

SANTA CASA: Administrador elogia postura 
dos funcionários durante queda de energia

De Mogi Guaçu

A campanha de vaci-
nação contra a dengue 
para a faixa etária entre 
10 e 14 anos de idade, con-
tinua disponível para este 
público nas 21 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) 
de Mogi Guaçu. Sem a 
necessidade de agenda-
mento, o horário de imu-
nização das crianças e ad-
olescentes prossegue em 
10 postinhos em período 
integral de segunda a 
sexta-feira das 8h às 16h. 
E nas outras 11 unidades 
o horário é de segunda 
a sexta-feira das 8h às 
10h45 e das 13h às 15h30.

Para receber a dose, os 
pais devem comparecer 
ao posto de saúde mais 
próximo de sua casa e 
apresentar um documen-
to com foto e caderneta 
de vacinação dos filhos, 
além do Cartão SUS. Em 
Mogi Guaçu, a campanha 
começou no dia 24 de jun-

ho e, inicialmente, estava 
disponível somente para 
crianças com idade entre 
10 e 11 anos e, até o mo-
mento, apenas 36 doses 
foram aplicadas dentro 
desse grupo.

A Secretaria Munic-
ipal de Saúde de Mogi 
Guaçu esclarece para a 
população que a imuni-
zação contra a dengue no 
município segue as deter-
minações do Programa 
Nacional de Vacinação do 
Ministério da Saúde, que 
define o público-alvo a ser 
vacinado. A meta é imu-
nizar 90% das crianças e 
adolescentes da cidade.

O esquema vacinal 
é composto por duas 
doses, com intervalo de 
três meses entre elas. 
Além da documentação 
obrigatória, é preciso que 
a criança não tenha con-
traído o vírus da dengue 
nos últimos seis meses 
para receber a imuni-
zação.

“A vacina é extrema-
mente segura e confere 
proteção à doença, re-
duzindo hospitalizações, 
casos graves e óbitos, 
assim, pedimos que todos 
os pais se esforcem para 
vacinar os filhos. É pre-
ciso que todos se consci-
entizem da importância 
dessa imunização, porque 
somente desta forma ire-
mos alcançar o nosso 
público-alvo, a fim de 
proteger o maior número 
de indivíduos possível”, 
disse a enfermeira da 
Vigilância em Saúde, Ana 
Paula Cunha.

Números
Apesar da campanha 

de vacinação contra a 
dengue para as crianças 
e adolescentes entre 10 
e 14 anos de idade ter 
começado na cidade em 
junho, até o momento, 
somente 189 indivíduos 
de um grupo composto 
por 9.227 pessoas com-
pareceram para tomar 

a 1ª dose, totalizando 
um percentual de apenas 
2,05% deste público-alvo.

E deste número de 189 
indivíduos que já rece-
beram a 1ª dose, somente 
oito deles voltaram para 
receber a 2ª dose depois 
dos três meses de interva-
lo da primeira aplicação, 
ou seja, 4,23%.

Segundo nota técnica 
emitida pela Secretaria de 
Saúde Estadual, não é in-
dicada a vacinação contra 
a dengue junto a outros 
imunizantes, devendo-se 
aguardar um intervalo de 
30 dias para aplicação de 
outras vacinas. Já no caso 
de a criança ter contraído 
dengue deve esperar um 
intervalo de seis meses 
para receber o imuni-
zante.

Campanha de vaci-
nação contra a dengue em 
crianças e adolescentes

Horário integral de 
segunda a sexta-feira das 
8h às 16h

– UBS Guaçu Mirim
– UBS Zona Sul
– UBS Centro de Saúde
– UBS Centro Oeste
– UBS Zona Norte
– UBS Zaniboni I
– USF Zaniboni II
– USF Santa Cecília
– USF Ypê Pinheiro
– UBS Martinho Prado 

Júnior
E nos demais o horário 

de atendimento é de se-
gunda a sexta-feira das 
8h às 10h45 e das 13h 

às 15h30 nos seguintes 
postinhos

– USF Hermínio Bue-
no

– USF Eucaliptos
– USF Rosa Cruz
– UBS Ypê II
– USF Alto dos Ypês
– USF Guaçuano
– USF Fantinato
– USF Santa Terezinha
– USF Chaparral
– USF Suécia
-USF Chácaras Alvora-

da

De Mogi Guaçu

Uma equipe do AME 
(Ambulatório Médico de 
Especialidades) de Mogi 

Guaçu, composta pela 
enfermeira Ana Ortiz e 
pela médica Érika Cisi, 
estiveram na tarde de 
terça-feira (27) na Secre-

taria da Saúde para uma 
reunião sobre o absenteís-
mo de exames de ma-
mografia.

Elas foram recepciona-
das pela coordenadora da 
APS (Atenção Primária 
em Saúde), Viviane Ne-
gretto Bandiera e Ana 
Carolina de Oliveira Borg-
es, chefe da Regulação 
da Secretaria da Saúde. 
Ambas as profissionais 
também fazem parte do 
programa “Mulheres de 
Peito” do AME.

As duas profissionais 
guaçuanas demonstraram 
muita preocupação com o 
alto índice de faltas entre 
as pacientes indicadas 
para esse tipo de exame 
em Mogi Mirim e outras 

cidades da Baixa Mogi-
ana. Em Mogi, somente 
em julho, mais de 40% 
das mulheres que haviam 
marcado mamografia no 
AME simplesmente não 
compareceram e sequer 
justificaram as faltas.

Érika e Ana apontam 
que essas faltas também 
prejudicam quem neces-
sita do exame e salientam 
que esse é um problema 
não é exclusivo de Mogi 
Mirim e que também afeta 
Mogi Guaçu, Estiva Gerbi 
e Itapira. Para tentar di-
minuir essas faltas, elas 
estão se reunindo com 
profissionais de saúde das 
quatro cidades.

“Queremos conversar 
muito, ouvir muito, sem-

pre buscando sugestões 
que se transformem em 
ações conjuntas que pos-
sam diminuir o absenteís-
mo”, reforçou Érika.

ÍNDICE ALTO DE 
CURA

A médica ressalta que 
o exame é fundamental 
para o rastreio do câncer 
de mama, doença carac-
terizada pelo crescimento 
de células cancerígenas 
e que segundo dados do 
Inca (Instituto Nacional 
do Câncer) é o que mais 
mata mulheres no Brasil.

Porém, quando diag-
nosticado e tratado na fase 
inicial, as chances de cura 
do câncer de mama che-
gam a até 95%. Outra boa 
notícia trazida pela equipe 

é que mulheres na faixa 
etária entre 50 e 69 anos 
podem agendar a ma-
mografia diretamente no 
AME de Mogi Guaçu pelo 
telefone 0800-7790000. 
Além disso, não é preciso 
passar por um médico da 
rede de atenção básica ou 
ter pedido solicitando o 
exame.

A mamografia é um 
exame radiológico, em alta 
resolução, feito nas ma-
mas, fornecendo imagens 
detalhadas, capazes de 
identificar precocemente o 
câncer antes mesmo que a 
mulher sentir os sintomas. 
Estima-se que uma a cada 
8 mulheres desenvolvam o 
câncer de mama em algum 
momento da vida.

De Mogi Mirim

A atitude positiva e 
solidária dos funcionários 
da Santa Casa, durante a 
queda de energia causada 
por um vendaval, no últi-
mo sábado (24), foi elo-
giada pelo administrador 
daquele hospital, Daniel 
de Carvalho Frugolli e pelo 
interventor municipal, 
Mauro Nunes Júnior, na 
manhã desta quarta-feira 
(28). 

Segundo eles, graças 
a dedicação e extremo 
profissionalismo desses 
funcionários, o problema 
foi resolvido sem nenhu-
ma intercorrência com os 
pacientes da Santa Casa. 
No sábado, durante uma 
tempestade de areia e 
vento, a energia foi inter-
rompida em vários bair-
ros da cidade, atingindo, 
inclusive aquele hospital.

“O problema aqui foi 
que houve uma sobrecar-
ga elétrica que queimou 
vários equipamentos, in-
clusive a placa de nosso 
gerador, deixando a Santa 
Casa às escuras”, lembrou 
Frugolli. O administra-
dor ressalta que, imedia-

tamente, foi colocado em 
prática os protocolos de 
emergência.

Como o gerador não 
entrou, automaticamente, 
em operação, como seria 
de praxe, começou um pla-
no de contingência para 
transferir alguns pacien-
tes para a UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) 
da Zona Leste. Já na UTI 
(Unidade de Terapia In-
tensiva) adulta e neonatal, 
os equipamentos perman-
eceram funcionando por 
causa das baterias.

“Esses equipamentos, 
principalmente os respira-
dores e monitores, podem 
funcionar de 3 a 4 horas 
desligados das tomadas”, 
explicou Frugolli. Assim 
que a energia retornou, 
técnicos da Santa Casa 
descobriram que além de 
danos à placa do gerador, 
também foram atingidos 
10 computadores, 15 im-
pressoras, um aparelho 
de raio x, quatro focos 
cirúrgicos, a caixa de en-
ergia do tomógrafo que, 
felizmente, não sofreu 
quaisquer danos. 

Os problemas elétri-
cos ainda atingiram o el-

evador, ar comprimido e 
alguns sistemas do hospi-
tal. “Esse pico de energia 
foi como um raio”, com-
parou o administrador. 
Frugolli disse que nesse 
meio tempo, 100% dos 
800 funcionários da Santa 
Casa se dirigiram ao local 
para prestar assistência 
aos pacientes. 

“Foi incrível. Todos, 
mesmo quem estava de 
folga, deixaram suas 
famílias e amigos para es-
tarem aqui”, elogiou. “E no 
domingo foi a mesma coi-
sa”, acrescentou. Graças a 
esse esforço, os pacientes 
que precisaram ser trans-
feridos, retornaram para 
o hospital.

OFENSAS
Ele também fez questão 

de agradecer ao pessoal 
do Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência), ao Corpo de 
Bombeiros, secretários 
municipais e aos técnicos 
de empresas prestado-
ras de serviço que aten-
deram, imediatamente, ao 
chamado da Santa Casa. 
“Algo realmente espetac-
ular”, enfatiza. Frugolli 
lembrou que inclusive o 

Hospital 22 de Outubro se 
colocou à disposição para 
receber pacientes. 

Ele e Mauroi Nunes só 
lamentaram as críticas 
e comentários maldosos 
que surgiram nas redes 
sociais o que, na opinião 
deles, ofenderam os 800 
servidores do hospital e 
ainda tentaram diminuir 
o belo trabalho que re-
alizaram durante a crise. 
“São verdadeiros leões 
na internet, mas que não 
movem uma palha para 
ajudar numa emergência 

ou colaborar com a Santa 
Casa”, devolveu Frugolli. 

“Infelizmente, algumas 
pessoas pensam apenas 
em si mesmas ou querem 
tirar proveito político de 
crises”, cutucou. Um servi-
dor do hospital, que prefe-
riu o anonimato, também 
repudiou as críticas de al-
guns vereadores feitas na 
segunda-feira (26), afir-
mando que não aguenta 
mais ouvir tanta bobagem 
e que esses políticos não 
serão esquecidos pela cat-
egoria. 

Para o administrador 
e para o interventor, in-
dependentemente dessas 
críticas, o mais importante 
foi que não houve perdas 
humanas e, sequer, pre-
juízo ao bom serviço que 
a Santa Casa continuará a 
prestar aos mogimirianos. 
“Só tivemos perdas mate-
riais e que serão repostas”, 
prometeram. Na manhã 
desta quarta-feira, ape-
nas dois focos cirúrgicos 
ainda não haviam sido 
reparados. 
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Homem é preso por ameaça e tentativa de 
agressão em Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu

Na noite de 25 de agos-
to, a Polícia Militar foi 
acionada para atender 
uma ocorrência de violên-
cia doméstica no bairro 
Ypê Pinheiros, em Mogi 
Guaçu. No local, a vítima 

F. relatou que seu compa-
nheiro, identificado como 
L., ficou extremamente 
alterado após ingerir be-
bida alcoólica. Ele teria 
ameaçado a companheira 
de morte e tentou desfe-
rir um soco em seu rosto, 
sem sucesso.

A situação se agravou 
quando o agressor pas-
sou a tentar agredir todos 
os presentes na residên-
cia. Em um momento, 
ele conseguiu desferir um 
soco em J., amiga da ví-
tima, mas foi contido por 
seu próprio filho.

Diante dos fatos, a 
equipe policial deu voz de 
prisão a L. Ele foi condu-
zido à delegacia, onde a 
delegada de plantão, a De-
legada ratificou a prisão 
em flagrante. O acusado 
permanece à disposição 
da justiça.

Indivíduo é preso em Mogi Guaçu por tráfico 
de drogas após tentar fugir de abordagem 

policial

Homem é preso por ameaça e tentativa de 
agressão em Mogi Guaçu

Indivíduo é preso em flagrante por tráfico de 
drogas em Mogi Mirim

De Mogi Guaçu

Na manhã desta ter-
ça-feira, 27 de agosto, 
uma equipe da Atividade 
Delegada (DEJEM) rea-
lizou uma operação que 
resultou na prisão de 
um homem por tráfico 
de drogas em Mogi Gua-
çu. A ação ocorreu na 
Rua Conchal, quando a 
equipe, em deslocamen-
to pela via, avistou um 

indivíduo que ao perce-
ber a aproximação dos 
policiais,  tentou fugir 
a pé, jogando duas sa-
colas que carregava em 
seu moletom, uma delas 
caindo ao solo e a outra 
ficando em cima de um 
telhado.

Após uma breve per-
seguição, o suspeito foi 
contido e abordado. Du-
rante a revista, nada de 
ilícito foi encontrado em 

sua posse imediata. No 
entanto, ao verificarem 
as sacolas descartadas 
durante a fuga, os po-
liciais localizaram uma 
sacola transparente com 
137 microtubos de coca-
ína no chão e, no telha-
do, uma sacola branca 
contendo 42 microtubos 
com crack.

Ao ser questionado 
sobre as substâncias 
encontradas, o homem 

confessou estar reali-
zando o comércio ilí-
cito de drogas naquela 
via. Diante dos fatos, 
foi dada voz de prisão 
ao suspeito, que foi en-
caminhado à Central de 
Polícia Judiciária (CPJ) 
de Mogi Guaçu. O dele-
gado de plantão ratificou 
a prisão, e o indivíduo foi 
recolhido à cela provisó-
ria, onde permanecerá à 
disposição da Justiça.

Da Redação

Na noite de 25 de agos-
to, a Polícia Militar foi 
acionada para atender 
uma ocorrência de violên-

cia doméstica no bairro 
Ypê Pinheiros, em Mogi 
Guaçu. No local, a vítima 
F. relatou que seu compa-
nheiro, identificado como 
L., ficou extremamente 

alterado após ingerir be-
bida alcoólica. Ele teria 
ameaçado a companheira 
de morte e tentou desfe-
rir um soco em seu rosto, 
sem sucesso.

A situação se agravou 
quando o agressor pas-
sou a tentar agredir todos 
os presentes na residên-
cia. Em um momento, 
ele conseguiu desferir um 

soco em J., amiga da ví-
tima, mas foi contido por 
seu próprio filho.

Diante dos fatos, a 
equipe policial deu voz de 
prisão a L. Ele foi condu-

zido à delegacia, onde a 
delegada de plantão, a De-
legada ratificou a prisão 
em flagrante. O acusado 
permanece à disposição 
da justiça.

De Mogi Mirim

Na tarde do dia 27 de 
agosto, A., foi preso em 
flagrante por tráfico de 
drogas em Mogi Mirim. 
A prisão ocorreu após 
uma denúncia via CO-
POM (Centro de Opera-
ções da Polícia Militar) 
sobre um indivíduo que 
estaria vendendo dro-
gas na região.

Ao chegar ao local 
indicado, a equipe po-
licial avistou o suspei-

to dentro do veículo, 
tentando se esconder 
ao deitar o banco. Os 
policiais realizaram a 
abordagem e, durante a 
busca pessoal, não en-
contraram nada ilícito 
com ele. No entanto, 
ao consultar o sistema, 
verificaram que o in-
divíduo era egresso do 
sistema prisional, com 
passagens pelos crimes 
previstos nos artigos 
33 da Lei 11.343/2006 
(tráfico de drogas) e 157 

do Código Penal (rou-
bo).

Durante uma breve 
entrevista, A. confessou 
estar vendendo drogas 
e indicou aos policiais 
onde escondia os en-
torpecentes. No terre-
no baldio apontado por 
ele, foram encontradas 
duas meias contendo 48 
microtubos de cocaína, 
37 envelopes pequenos 
com porções de crack e 
6 porções de maconha. 
Além disso, no interior 

do veículo, foram apre-
endidos R$ 286,45 e 
dois smartphones.

Diante dos fatos, foi 
dada voz de prisão ao 
suspeito, que foi con-
duzido à Central de Po-
lícia Judiciária (CPJ) 
de Mogi Mirim. A dele-
gada de Polícia Civil ra-
tificou a prisão em fla-
grante, determinando a 
elaboração do Boletim 
de Ocorrência (BOPC) 
e o recolhimento do de-
tido.

Tráfico de Drogas em Itapira: Homem 
é Preso em Flagrante com Cocaína, 

Maconha e Crack
Da Redação

Na noite de 23 de 
agosto, uma operação 
da Força Tática resul-
tou na prisão de C., 
acusado de tráfico de 
drogas em Itapira. Du-
rante patrulhamento 
pelo bairro Assad Alci-
ci, a equipe avistou um 
indivíduo com com-
portamento suspeito. 
Ao perceber a presença 
policial, o suspeito ten-
tou fugir, mas foi rapi-
damente detido após 
uma breve persegui-
ção.

Durante a aborda-
gem, foram encontra-
dos com o suspeito 70 
microtubos de cocaí-
na, 5 porções de maco-
nha, 5 pedras de crack, 
além de uma nota de 
R$50,00 e um apare-
lho celular. Parte das 
drogas estava escondi-
da em sua cueca, en-
quanto outras porções 
foram encontradas 
junto aos chinelos que 
ele deixou para trás 
durante a tentativa de 
fuga.

C.  foi conduzido à 
Central de Polícia Ju-

diciária (CPJ) de Mogi 
Guaçu, onde a delega-
da de plantão ratificou 
a prisão em flagrante 
por tráfico de drogas. 
O acusado permanece 
à disposição da Justi-
ça, aguardando os pro-
cedimentos legais.

As autoridades re-
forçam a importância 
das denúncias da po-
pulação para o combate 
ao tráfico de drogas na 
região, destacando que 
operações como essa 
são fundamentais para 
garantir a segurança 
nas comunidades.
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